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“Alcançaremos em breve o objeti-
vo de termos um campus sustentá-
vel no plano energético”, declarou o 
professor Marcelo Souza, Diretor de 
Extensão, Pesquisa e Inovação. As 
duas placas fotovoltaicas instaladas 
em um dos quiosques em frente ao 
pavilhão 3 para os estudantes carre-
garem seus equipamentos eletrôni-
cos são uma pequena mostra desta 
tecnologia que o campus passará a 
dispor. Marcelo afirma, também, que 
está sendo projetada a construção 
de uma usina de energia solar no 
campus, a ser interligada à rede da 
Ligth.

O  professor Marcelo esclarece, 
ainda, que ao interligar a usina de 
energia à rede da Ligth, será insta-
lado um medidor bidirecional, que 
mede o consumo da rede e o forne-

ESTAMOS PRÓXIMOS: 
USINA PRÓPRIA DE ENERGIA SOLAR

cimento à rede. Dessa forma, o con-
sumo a ser faturado é a diferença en-
tre a energia consumida e a injetada 
pela usina do campus na rede. Dessa 
forma, quando a geração de energia 
for maior que a consumida, todo o ex-
cedente será injetado diretamente na 
rede, gerando um crédito que pode 
ser utilizado como desconto em ener-
gia nas contas seguintes.

A implantação do sistema será pos-
sível graças à aprovação do projeto 
do campus em uma chamada pública 
do Ministério de Minas e Energia. O 
lote ganho é composto por 295 células 
fotovoltaicas, 22 inversores e 48 con-
troladores de carga, o que perfaz um 
valor de R$552.548,07.

Alguns painéis serão utilizados em 
um projeto de extensão junto a um 
assentamento rural acompanhado 

pelo Núcleo de Estudos e Atuação 
em Agroecologia. O professor Marce-
lo salienta que o projeto, além da sua 
importância para a sustentabilidade 
energética do campus, deve servir à 
pesquisa, o ensino e a extensão.  

O projeto enviado ao Ministério de 
Minas e Energia foi coordenado pelo 
professor Marcelo Souza e contou 
com o apoio do Diretor-Geral, Pro-
fessor Reginaldo Ribeiro Soares e do 
Diretor de Administração, Sandro Luiz 
Machado.

Foto: Marcelo Leite

Mais de 80 pessoas da região 
Médio Paraíba do Sul reuniram-se 
na sede do Núcleo de Estudos e 
Atuação em Agroecologia (NEAA) - 
IFRJ campus Pinheiral no dia 20 de 
setembro. O I Encontro de Agroe-
cologia da região do Médio Paraíba 
promoveu o diálogo para a criação 
de estratégias de valorização e for-
talecimento das mais de 150 expe-
riências de agroecologia presentes 
na região.

O encontro proporcionou uma re-
flexão retratada na diversidade das 
experiências dos atores sociais que 
fazem a agroecologia acontecer no 
território: mulheres, jovens, assenta-
dos da reforma agrária, agricultores 
tradicionais, produtores orgânicos e 
permacultores. “Foi de uma riqueza 
ímpar e deram luz ao debate,” ava-

liou o coordenador do NEAA, o pro-
fessor Marcelo Souza.

O evento realizou, também, o 
trabalho de cartografia social, em 
que, através de uma dinâmica par-
ticipativa, foram mapeadas mais de 
150 experiências de agroecologia. 
“O que pode dar uma ideia da força 
que pode ter este movimento e do 
enorme desafio que se coloca para 
o NEAA e outras instituições compro-
metidas com o apoio a esta organiza-
ção,” complementou Marcelo.

De acordo com os organizadores 
do evento, o encontro superou as ex-
pectativas, tanto em presença de pú-
blico e, principalmente, pela força do 
conteúdo desenvolvido e pelas de-
cisões pactuadas. A principal delas 
foi a criação da Articulação de Agro-
ecologia do Médio Paraíba do Sul - 

AAMPS, que passa a fazer parte da 
articulação estadual – AARJ e da Ar-
ticulação Nacional de Agroecologia 
– ANA. Os organizadores declaram, 
ainda, que o primeiro desafio da ar-
ticulação será organizar a participa-
ção de 20 representantes da região 
no IV Encontro de Agroecologia do 
Rio de Janeiro, que ocorrerá no perí-
odo de 26 a 28 de outubro em Paraty.   

“Foi um momento histórico para a 
região”, avaliou o professor Marce-
lo. “Os núcleos (diz se referindo aos 
cerca de 200 NEAAs existentes no 
Brasil) foram criados para ajudar as 
articulações regionais e estaduais a 
fortalecerem a agroecologia através 
da organização da pesquisa, ensino, 
extensão e políticas públicas. Senti-
mos que estamos cumprindo com o 
nosso papel”.

Encontro encaminha articulação regional de agroecologia



As aulas práticas do laboratório 
de piscicultura do campus retorna-
ram no segundo semestre de 2017. 
O setor estava há mais de um ano 
com as atividades paralisadas. Sem 
recursos financeiros disponíveis, a 
equipe responsável pelo setor pre-
parou um viveiro de peixes com mé-
todos alternativos, como a coleta de 

animais em um açude localizado no 
laboratório da bovinocultura de corte.

 O professor responsável pelo se-
tor, Geraldo Pereira Junior, explicou 
que a reativação do setor tem o com-
promisso com a aprendizagem do 
aluno e sua formação técnica. “Para 
que eles possam aprender fazendo.” 
Geraldo acrescenta que a produção 

de peixe não é o objetivo da inicia-
tiva. “Mesmo porque a retirada de 
peixes da natureza não garante as 
condições ideais para a produção.

 Os alunos do primeiro ano do 
curso técnico em Agropecuária estão 
envolvidos nas atividades de prepa-
ração do viveiro de piscicultura. O 
professor Geraldo destaca o papel 
da Direção e da Coordenação de 
Produção para a reativação do setor: 
“Reconheço a boa vontade e a dispo-
nibilidade de vencer os desafios jun-
to aos docentes”. Geraldo ressaltou, 
ainda, o trabalho do técnico em Agro-
pecuária, Adilson Paulo Estanhe. 
“Tem sido fundamental a dedicação e 
o comprometimento do Adilson neste 
trabalho”.

Minas Gerais.Os alunos participan-
tes destacaram que o momento foi 
de aprendizado. A professora orien-
tadora, Dayse Oliveira, reforçou a 
qualidade do ensino do Campus 
Pinheiral, que em sua história cen-
tenária vem formando bons profis-
sionais técnicos em Agropecuária.  

Laboratório de piscicultura retoma atividades

Na  foto a equipe, da esquerda para a direita, Pedro de Sá Bastos(turma 202), João Victor 
Meister(302), a professora orientadora, Dayse Oliveira, e Bruno Menezes Silva (302).

Eles arrasaram na 7ª edição da 
Olimpíada Brasileira de Agropecu-
ária (OBAP).

Foram mais de 600 equipes ins-
critas de todo o Brasil e a equipe 
que representou o campus con-
quistou o 23º lugar. A fase final da 
OBAP aconteceu entre os dias 01 
a 03 de setembro, em Barbacena, 

Olimpíada Brasileira de Agropecuária

Olá, prezado leitor!

Seja muito bem-vindo à edi-
ção de outubro do Informativo 
do Campus Pinheiral.

Nesta edição, temos muitas 
boas notícias, reflexo e retrato 
do bom trabalho exercido por 
alunos, professores e técnico-
-administrativos.

Boa leitura a todos. Ah...su-
gestões de matéria são sempre 
muito bem-vindas, nos procure, 
sim?

Abraços,
Greici Sousa
Jornalista Responsável 



A equipe do projeto é composta pelos estudantes Guilherme de Souza Oliveira 
(Turma 131/bolsista PIBIT 2017-2018), Geovanna Duarte Oliveira Rafael, Maria Vitória 
de Melo Peçanha, Nathália de Carvalho Teixeira e Vitória Andressa de Oliveira Bastos 
(Turma 207/bolsistas da FAPERJ 2017-2018), pelas professoras do IFRJ/CPIN (Dayse 
Oliveira de Souza e Alcilúcia Oliveira) e pelas professoras do CTUR/UFRRJ (Maria do 
Socorro Freitas Guedes Durigon e Sonia Maria de Brito Marques).

AÇÕES INOVADORAS EM PESQUISA

Os programas institucionais de 
Incentivo à Inovação e de Bolsas de 
Iniciação em Desenvolvimento do 
IFRJ, PROINOVA/PIBIT 2017-2018 
visam a incentivar pesquisas com 

potencial inovador no instituto, assim 
como contribuir para a formação e in-
serção de estudantes em atividades 
de pesquisa, desenvolvimento tec-
nológico e inovação.

DOIS PROJETOS DO Campus SÃO APROVADOS NO PROINOVA / PIBIT 

 “Desenvolvimento e caracterização de nuggets de carne de coelho”
A professora responsável pelo 

projeto, Élida da Conceição Jorge, 
explicou que o projeto trabalhará 
para incentivar a produção de car-
ne de coelho e o desenvolvimento 
de novos derivados. “Visa a contri-
buir para ações práticas de ensino-
-pesquisa-extensão”, complementou.  
Élida esclareceu, ainda, que o projeto 
atuará na produção de material didá-
tico para aulas práticas e promoverá 
ações para produção de conheci-

mento junto à comunidade e demais 
profissionais interessados. A ação 
visa, também, à submissão de artigos 
em revistas científicas indexadas da 
área de alimentos. O projeto será de-
senvolvido em parceria com Colégio 
Técnico da Universidade Federal Ru-
ral do Rio de Janeiro (CTUR). A pro-
fessora Élida defende que a iniciativa 
promoverá trabalhos produtivos nos 
setores de Cunicultura e Agroindústria 
das instituições parceiras.

O trabalho ‘Desenvolvimento e 
caracterização de nuggets de car-
ne de coelho’ está relacionado, 
também, aos projetos do Campus 
Pinheiral: ‘Avaliação do desempe-
nho reprodutivo de coelhas em dife-
rentes períodos de reacasalamento 
aplicando o método de inseminação 
artificial’ e ‘Desenvolvimento de sa-
lame de carne de coelho com adi-
ção de antioxidante natural’, ambos 
com o apoio da FAPERJ e em an-
damento no Campus Pinheiral sob 
as coordenações das professoras 
Dayse Oliveira de Souza e Alcilúcia 
Oliveira, respectivamente.  Todos 
os trabalhos relacionados estão 
atrelados ao Grupo de Pesquisa do 
IFRJ cadastrado no CNPq ‘Desen-
volvimento Tecnológico, Controle de 
Qualidade e Produção de Alimentos 
Seguros para a região Sul Flumi-
nense’.

Também aprovado no PROINO-
VA/PIBIT 2017-2018 esse estudo 
de pesquisa é desenvolvido no 
âmbito do Grupo Interdisciplinar de 
Estudo de Culturas e Linguagens 
(IECL/IFRJ) e tem a orientação dos 
professores Rafael Monteiro de 
Castro e Vinícius Carvalho Lima, 
com a participação da aluna bolsis-
ta Maria Carolina Barcellos Ferrei-
ra, egressa do campus de 2016.

 Diante da problemática do fra-
casso da política de proibição às 
drogas (superlotação das prisões, 
criminalização de setores margi-
nalizados da sociedade, fortaleci-
mento de organizações criminosas 
e o avanço das arbitrariedades ao 
Estado democrático de direito), as-
sim como, com  o aumento do nú-
mero de estudantes, entre 13 e 15 
anos em sua maioria, que fazem 
uso regular de drogas ilícitas, prin-
cipalmente, de maconha, o projeto 
se propõe investigar o papel que 
as instituições escolares vêm exer-

cendo quanto à temática das dro-
gas.

 O professor orientador do proje-
to, Rafael Monteiro de Castro, de-
fende o papel da escola diante de 
qualquer tema de relevância para 
a sociedade. Ele complementa: “O 
papel da escola deve ser sempre o 
de fomentar a informação, promo-
ver debates e análises que abran-
jam de modo aprofundado tema di-
versos e, com isso, contribuir para 
a formação crítica da comunidade 
escolar. ”

Diante dessa missão, o projeto 
de pesquisa “O papel das escolas 
do Sul Fluminense quanto à política 
de proibição da maconha” preten-
de responder a seguinte questão: 
o que as escolas – mais especifi-
camente aquelas do sul-fluminense 
do Estado do Rio de Janeiro – es-
tão fazendo no que tange ao tema 
da política de proibição das drogas 
e, mais especificamente, da maco-
nha? 

“O papel das escolas do Sul Fluminense 
quanto à política de proibição da maconha” Trabalho reconhecido e 

premiado
O Comitê Médio Paraíba do 

Sul recebeu o prêmio CREA-
-RJ de Meio Ambiente. O Comi-
tê foi contemplado na categoria 
Instituição/Organização Social, 
através do projeto “Atlas das Ba-
cias Hidrográficas da Região do 
Médio Paraíba do Sul”. A premia-
ção visa ao reconhecimento das 
ações de preservação do meio 
ambiente, para servir de exem-
plo de como devemos praticar 
boas maneiras ambientais. A 
entrega do prêmio aconteceu na 
quinta-feira, 21 de setembro. O 
trabalho foi coordenado pelo pro-
fessor do campus Pinheiral, José 
Arimathéa Oliveira, presidente 
do comitê, e dentre os colabora-
dores, destacamos o apoio técni-
co das professoras Cristiana do 
Couto Miranda e Daniela Cha-
ves.

Fonte: www.cbhmedioparaiba.org.br/



EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O Campus Pinheiral comemorou o 
Dia do Profissional de Administração, 
dia 09 de setembro, com o workshop 
“Administração é para a vida”. Os alu-
nos participaram de uma atividade 
para identificar as suas habilidades e 
competências necessárias para apli-
car as ferramentas do Marketing à 
vida pessoal. Ministraram as práticas, 
o Coordenador da Comissão de Ma-
rketing do Conselho Regional de Ad-
ministração, o administrador Firmino 
Carneiro e o sócio fundador da Educa-

ção e Carreira, o administrador Lean-
dro Flores. A atividade aconteceu no 
auditório da unidade.

As cinco turmas do curso técnico 
em Administração do campus partici-
param do evento. A coordenadora do 
curso, professora Rosemary Aquino, 
avaliou que o evento teve o objetivo 
de comemorar o Dia do Profissional 
de Administração e complementar o 
conteúdo oferecido pelo curso. “E o 
resultado foi positivo porque os alunos 
participaram ativamente e tiveram a 

A Mata Atlântica e sua fauna, flora e 
recursos hídricos são temáticas traba-
-lhadas, semanalmente, no Campus 
Pinheiral com os estudantes da Escola 
Municipal Cel. Laudelino Alexandre da 
Silva. 

A proposta é da Sala Verde Sagui 
e visa promover a educação ambiental 

Equipe - Além dos professores já citados, o projeto “Educação Ambien-
tal nas Escolas Municipais de Educação Integral em Pinheiral - RJ: flora, 
fauna da Mata Atlântica e Recursos Hídricos” conta com o suporte dos técni-
cos em Agropecuária, Almir Ferreira e José Roberto Lima. Compõem, também, 
o grupo de trabalho os alunos das turmas MA203 e MA204: Amanda Farias, 
Breno Prado, Evelin Faria, Jonathan Saldanha, Júlia Rogel, Helena dos Santos, 
Isabelly Emerich, Lara Nascimento, Lorena Jim e Thaís Helena.

e oferecer conhecimento aos estudan-
tes participantes da iniciativa. “Para 
que, assim, eles interajam no meio em 
que vivem,” avaliou um dos responsá-
veis pela iniciativa, o professor José 
Arimathéa. Destaca-se que os estu-
dantes são moradoras de áreas rurais 
de Pinheiral.

E, no dia 20 de setembro, os moni-
tores da iniciativa em conjunto com os 
estudantes da escola envolvida no pro-
jeto plantaram 30 mudas de espécies 
nativas da mata atlântica no Espaço 
Ecológico Educativo (EECoE). A área 
de plantio foi realizada em espaço que 

sofreu com queimadas. A atividade foi 
comemorativa ao Dia da Árvore, dia 
21 de setembro. “O plantio de mudas 
é apenas um ato simbólico diante da 
reflexão das ações antrópicas na natu-
reza,” declarou a professora Lívia Gil, 
também envolvida no projeto. 

Parabéns aos nossos profissionais de Administração! oportunidade de conhecer experiên-
cias sobre a prática administrativa,” 
complementou a professora. 

O evento contou, ainda, com a 
presença do administrador Marco 
Aurélio (conselheiro do Conselho 
Regional de Administração) e das 
professoras do curso Aline Ferreira e 
Camila Alves.

Estamos na expectativa para a aber-
tura do curso técnico em Paisagis-
mo no Campus Pinheiral. Aprovado 
pelo Conselho Superior do IFRJ, em 
setembro. 

A perspectiva é que o edital de sele-
ção de alunos seja lançando ainda 
em 2017. Enquanto isso, saiba mais 
sobre a proposta do curso.

A proposta do curso é de sustenta-
bilidade e desenvolvimento na cons-
trução e renovação dos espaços.

Público-alvo: Estudantes que es-
tejam cursando a 2ª e a 3ª série do 
Ensino Médio ou aqueles que já te-
nham concluído esse nível de ensi-
no.

- Duração: 03 semestres
- Modalidade: Presencial
- Noturno (18h as 22h20)

Aulas de segunda a quinta-feira e, even-
tualmente, aos sábados.

Curso Técnico em 
Paisagismo 


